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Resumo 
Este artigo objetiva analisar o sentido da escola para adolescentes em contexto de vulnerabilidade social. Utilizou-se como instrumento o Jogo 
de Sentenças Incompletas, e para análise o modelo quantitativo-interpretativo de Alves. Participaram 12 adolescentes entre 13 e 15 anos, 
estudantes do sexto ao nono ano de uma escola da rede pública municipal de João Pessoa, PB, localizada em uma área de vulnerabilidade 
social. Os dados revelam que o contexto de vulnerabilidade é marcado, sobretudo, pela falta de aspectos estruturais, que impõem aos sujeitos 
condições precárias de vida. Quanto à escola, os adolescentes a reconhecem como lugar do conhecimento e da aprendizagem, que possibilita a 
perspectiva de um futuro digno por meio da qualificação, mas o sentido identificado é o de escola como um espaço privilegiado para o encontro 
com o outro, para o cultivo de vínculos afetivos, para a troca, para o diálogo, a cooperação e a diversão.
Palavras-chave: Escola; adolescentes; sentido.

The School direction: Conceptions of adolescent students
Abstract
This article aims to analyze the meaning of school for adolescents in the context of social vulnerability. It was used as a tool Incomplete Sentences  
game and for the analyze the quantitative-interpretative model by Alves. Tehe participantes were 12 adolescents between 13 and 15, students 
from the sixth to the ninth year of a  municipal public school  of João Pessoa, PB, located in an area of social vulnerability. The data show that 
the vulnerability context is marked above all by the lack of structural aspects, which require the subject precarious living conditions. As for school, 
teens recognize it as a place of knowledge and learning, which enables the prospect of a decent future through qualifying, but the identified 
direction is the school as a privileged space for the encounter with the other, for cultivation affective ties, to exchange, for dialogue, cooperation 
and fun.
Keywords: School; adolescents; sense.

El sentido de la escuela: concepciones de estudiantes adolescentes 
Resumen 
Este artículo tiene por objetivo analizar el sentido de la escuela para adolescentes en contexto de vulnerabilidad social. Se utilizó como instrumento 
el Juego de Sentencias Incompletas, y para análisis el modelo cuantitativo-interpretativo de Alves. Participaron 12 adolescentes entre 13 y 15 
años, estudiantes del sexto al noveno año de una escuela de la red pública municipal de João Pessoa, PB, localizada en un área de vulnerabilidad 
social. Los datos revelan que el contexto de vulnerabilidad es marcado, sobre todo, por la falta de aspectos estructurales, que imponen a los 
sujetos condiciones precarias de vida. Cuanto a la escuela, los adolescentes la reconocen como lugar del conocimiento y del aprendizaje, que 
posibilita la perspectiva de un futuro digno por intermedio de la cualificación, pero el sentido identificado es el de escuela como un espacio 
privilegiado para el encuentro con el otro, para el cultivo de vínculos afectivos, para el intercambio, para el diálogo, la cooperación y la diversión.
Palabras clave: escuela; adolescentes; sentido.
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Introdução
O presente artigo tem como objetivo analisar o sen-

tido atribuído à escola por adolescentes que vivem em con-
texto de vulnerabilidade. Entende-se que ouvir esses ado-
lescentes e o sentido que eles atribuem à escola em uma 
perspectiva contextualizada com suas condições concretas 
de vida pode ser um caminho para compreender a relação 
estabelecida com essa instituição e os vários desafios vi-
venciados. 

As mudanças ocorridas na sociedade nas últimas 
décadas levaram à ampliação quantitativa do acesso à es-
cola a fim de formar mão de obra qualificada para o capital 
(Schwartzman & Castro, 2013) sem, no entanto, preocupar-
-se com a qualidade desse acesso (Arruda, 2011). Aliado 
aos processos de democratização, fruto da luta por direitos 
empreendida pelos trabalhadores, a ampliação do acesso à 
escola produziu a massificação da educação e expansão da 
escolarização para os pobres (Peregrino, 2011), e uma das 
consequências desse processo foi a inserção na escola de 
pessoas com perfis diferentes dos estudantes ideais por ela 
concebidos. A instituição e os profissionais são confrontados 
com um novo perfil de estudantes e muitas vezes não con-
seguem dialogar com eles porque as práticas escolares são 
organizadas em torno da “ideia de um aluno ideal, motivado 
para a árdua tarefa de estudar... que sabe lidar adequada-
mente com regras e normas escolares” (Leão, 2011, p. 104). 
Essa nova realidade se apresenta, então, como desafio aos 
profissionais, cuja formação não lhes deu suporte para des-
construir a citada ideia de aluno “ideal” e construir práticas 
para lidar com o perfil real que têm diante de si nas institui-
ções. 

Proporcionar o diálogo entre as experiências dos 
estudantes e os saberes escolares é outro desafio (Reis, 
2012). Muitos dos problemas enfrentados pelos educadores 
se devem à dificuldade em compreender o contexto fora 
da escola, o histórico, os modos de vida construídos pelos 
estudantes (Dayrell & Carrano, 2014). Por isso, faz-se ne-
cessário ouvir os estudantes adolescentes a partir de sua 
condição social e buscar identificar que lugar a escola ocupa 
na vida deles e o que explica o modo como se comportam 
na instituição (Leão, 2011). 

Outro desafio enfrentado pela escola é o de lidar com 
a adolescência. Fonseca e Ozella (2010) criticam a visão 
predominante sobre a adolescência que tende a naturalizar, 
padronizar e patologizar esse período da vida, enfatizando 
crises e conflitos universais, desconsiderando as condições 
concretas de vida dos sujeitos. Propõem que essa fase seja 
compreendida como um momento significado e interpretado 
social e historicamente, cujos sujeitos revelam através de 
suas ações o meio social onde estão inseridos, e é essa a 
compreensão de adolescência adotada nesse estudo (Fon-
seca & Ozella, 2010). Segundo Vygotski (2006), a principal 
atividade da adolescência é a comunicação íntima pessoal 
entre os pares. O adolescente se torna crítico em face das 
exigências que lhe são impostas pelo meio em que vive, e 
isso reverbera em sua maneira de agir, buscando na relação 

com o grupo um posicionamento pessoal diante das ques-
tões que a realidade impõe à sua vida pessoal e social. 

Nessa perspectiva, faz-se importante considerar as 
condições objetivas de vida de sujeitos adolescentes, defi-
nidos com base no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(Lei no 8.069, 1990) como aqueles com idades entre 12 e 18 
anos, que vivem em contextos de vulnerabilidade. Para fins 
deste trabalho, entende-se por vulnerabilidade a integração 
de três dimensões interdependentes: a dimensão individual 
(situações do modo de vida de cada sujeito, relacionadas 
às suas condições objetivas de vida, que podem contribuir 
para a ocorrência de agravos); a dimensão social (aspec-
tos culturais, materiais, políticos e morais que expõem os 
sujeitos a condições desiguais e injustas) e a dimensão 
programática (ou institucional) (contribuição das instituições 
sociais na produção de vulnerabilidade) (Ayres, Calazans, 
Saletti, & França, 2006; Meyer, Mello, Valadão, & Ayres, 
2006). Portanto, ao se falar em vulnerabilidade, levam-se 
em consideração fatores inerentes à organização social 
capitalista, engendrada na luta de classes e na exploração 
dos trabalhadores pelo capital, que provoca desigualdades 
e exclusão, sendo uma das suas formas de expressão a 
negação ou precário acesso aos bens materiais e culturais 
construídos por uma determinada sociedade.

Dos Santos, Nascimento e Menezes (2012) e Reis 
(2012) ressaltam que em áreas urbanas vulneráveis o 
acesso limitado ao lazer, esporte e cultura e o baixo nível 
de escolaridade restringe o potencial dos sujeitos, sendo 
o espaço da escola uma oportunidade de acesso a esses 
bens. Em pesquisas sobre o sentido da escola, Dayrell e 
Jesus (2013), Dos Santos e cols. (2012), Marques e Casta-
nho (2011), Mendonça (2011) e Reis (2012) verificaram que 
os estudantes a reconhecem como responsável por trans-
mitir conhecimentos e como esperança de um futuro melhor 
decorrente da qualificação, considerando-a uma instituição 
importante em suas vidas. Porém, destacam que o interesse 
pessoal está mais ligado à sociabilidade que ela possibilita, 
do que à instrução formal. A escola é considerada importan-
te pelos adolescentes, porém, é utilizada, sobretudo, como 
meio para organizar as interações sociais com os pares 
(Facci, 2004).

Dayrell e Jesus (2013) falam de uma espécie de di-
lema que estudantes adolescentes vivenciam: por um lado, 
a negação da escola no presente, por não encontrarem mo-
tivação para a experiência escolar que lhes é oferecida; por 
outro lado, a consciência da centralidade da escola para seu 
futuro. De acordo com Mendonça (2011), esse fato revela 
que os estudantes aprendem o significado social da institui-
ção, mas não o veem presente diretamente em suas vidas e, 
por isso, atribuem-lhe um sentido próprio, baseado em suas 
realidades pessoais.

Existe também um discurso de responsabilização pes-
soal de estudantes pelo sucesso ou fracasso nos estudos, 
em detrimento das condições de ensino-aprendizagem ofe-
recidas pela instituição (Reis, 2012). A esse respeito, Frigotto 
(2011) afirma que se trata de uma ideologia, na qual o proble-
ma é atribuído como responsabilidade de cada pessoa e não 
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da estrutura social e das relações de poder. Essa ideologia, 
por sua vez, torna-se mais eficaz à medida que é interiorizada 
e subjetivada por cada sujeito, no caso em questão, adoles-
centes, situados em uma realidade concreta a partir da qual 
constroem significados e sentidos para a escola. 

Sentido

Vigotski parte do princípio de que os seres humanos 
situam-se historicamente, por meio da linguagem, a partir da 
qual se vivencia a experiência dos significados e sentidos. 
Além disso, o processo de humanização ocorre no âmbito 
social, a partir da cultura e, portanto, o desenvolvimento, os 
significados e os sentidos são constituídos e transformados 
no curso da evolução do homem, tendo a linguagem um 
lugar central nesse processo, ao permitir a apropriação da 
cultura através da interação com o outro, com o ambiente e 
com a história (Costas & Ferreira, 2011). 

Para Vygotsky (2001), a linguagem também pro-
picia o  desenvolvimento, pois é através dela que, desde 
tenra idade, o sujeito organiza seu pensamento pela fala. 
Inicialmente, a linguagem é caracterizada como externa e 
seu uso possibilita a comunicação com outros. No decorrer 
do desenvolvimento, com o incremento das funções psico-
lógicas superiores, a linguagem passa a ser internalizada e 
seu uso decorre não apenas para fins de comunicação, mas 
apresenta uma função intelectual (Costas & Ferreira, 2011; 
Vygotsky, 2001). Nesse contexto, Vigotski (1934/2009) des-
taca que o significado como um componente indispensável 
da palavra é o aspecto interior desta; logo, é considerado um 
fenômeno da linguagem.

Do ponto de vista psicológico, o significado emerge 
como uma generalização, um conceito, sendo o significado 
da palavra um fenômeno também do pensamento (Vigotski, 
1934/2009). Vigotski (1934/2009) enfatiza que os significa-
dos das palavras se desenvolvem e, portanto, modificam-se. 
Sendo socialmente construídos, os significados são modi-
ficados pela ação dos indivíduos e resultam na construção 
de uma explicação própria, processo no qual cada indivíduo 
relaciona os significados existentes com suas experiências 
anteriores e com as particularidades de sua vivência (San-
tos, 2010). 

Esse caráter pessoal dado aos significados consti-
tui o sentido. Sua composição envolve tanto os processos 
cognitivos, quanto os afetivos. Envolve aspectos cognitivos 
porque tem origem a partir do significado e com ele se ma-
terializa, objetiva-se; engloba também aspectos afetivos, 
pois, ao ser reorganizada com um sentido próprio para cada 
sujeito, a palavra é perpassada pela história pessoal, suas 
vivências e emoções. Sendo assim, o sentido não é uma 
síntese do significado, mas é por meio dele que se torna 
social (Santos, 2010). 

Para Vygotsky (2001), o sentido de uma palavra é a 
soma de todos os eventos psicológicos que ela gera na cons-
ciência. Sendo assim, caracteriza-se como um complexo 
fluido e dinâmico, que emerge das palavras a partir do con-

texto em que surgem (Vygotsky, 2001, Vigotski, 1934/2009). 
Portanto, Vigotski (1934/2009) caracteriza o sentido como 
algo inesgotável e que se baseia na compreensão de mundo 
e no conjunto da estrutura interior do indivíduo. 

Sendo objetivo deste estudo analisar o sentido da 
escola para adolescentes em situação de vulnerabilidade, 
entende-se que a Psicologia Histórico-Cultural pode contri-
buir para a compreensão dos sentidos aqui trazidos pelos 
adolescentes participantes ao colocar em primeiro plano 
as condições concretas, culturais e sociais de inserção dos 
sujeitos e a construção de significados a partir delas, dando 
ênfase ao papel da apropriação pessoal desses significados.

Método

Lócus da Pesquisa

A pesquisa foi realizada com estudantes adolescen-
tes do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) de uma esco-
la da rede pública municipal de ensino da cidade de João 
Pessoa, localizada em um território cujo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) é de -0,67 (Sposati & cols., 2010), 
o que significa que é uma das áreas deste município com 
maiores níveis de vulnerabilidade social. 

Participantes e amostra

Participaram desta pesquisa 12 estudantes adoles-
centes, de ambos os sexos, na faixa etária de 13 a 15 anos 
de idade: utilizou-se a partir dos 13 anos por entender-se 
que a definição do ECA é um dos significados utilizados para 
interpretar social e historicamente a adolescência e que é 
adotado pela escola; e até 15 anos por ser a idade esperada 
para o estudante concluir regularmente o Ensino Funda-
mental. Foi também critério para seleção dos participantes 
ter histórico de reprovação e de repreensões por parte da 
direção da escola e da equipe técnica, por considerarmos 
que tais fatores indicam dificuldades na relação dos estu-
dantes com a escola e vice-versa, podendo constituir-se 
em vulnerabilidade. A amostra foi definida pelo Critério de 
Saturação (Minayo, 2006), segundo o qual, a partir da rein-
cidência das informações, entende-se que o conhecimento 
adquirido é suficiente para compreender a lógica interna do 
grupo estudado.

Instrumentos

A fim de selecionar os estudantes que atendiam aos 
critérios deste estudo, foi utilizado o instrumento denomina-
do mosquito, um pequeno questionário no qual se pergunta-
va nome, idade, série, se já foi reprovado, se já foi reprovado 
mais de uma vez na mesma série e se já foi repreendido 
pela direção e/ou equipe técnica da escola.  



342 Psicologia Escolar e Educacional, SP.  Volume 20, Número 2, Maio/Agosto de 2016: 339-348.

Os demais dados trabalhados neste artigo foram co-
letados por meio do Jogo de Sentenças Incompletas, instru-
mento inicialmente desenvolvido por Raffaelli e cols. (2001) 
e adaptado por Alves (1998). No procedimento de aplicação, 
o participante é instruído a completar frases inacabadas (por 
exemplo: “a escola serve para...”) com o primeiro conteúdo 
que lhe vier à mente (Raffaelli & cols. 2001). Este instru-
mento foi escolhido porque permite a coleta de informações 
qualitativas, superando dificuldades que pudessem surgir 
em decorrência de um vocabulário limitado e dificuldades 
de atenção. Através dele buscou-se caracterizar o sentido 
da escola para os adolescentes através de sentenças que 
se referem à caracterização do contexto de vulnerabilidade, 
a percepção dos adolescentes com relação à escola, como 
a escola lida com os adolescentes e as expectativas deles 
com relação à escola.

Procedimentos

Foram cumpridos todos os procedimentos éticos per-
tinentes à pesquisa com humanos, conforme a Resolução 
196/96, visto que a coleta de dados foi realizada no ano 
de 2011. Inicialmente foi feito contato com a Secretaria de 
Educação e Cultura do Município de João Pessoa (SEDEC) 
para a realização da pesquisa em escola da rede pública 
municipal e, posteriormente, entrou-se em contato com a 
escola, deu-se prosseguimento à aplicação do questionário 
mosquito em turmas de 6º ao 9º ano e, após a seleção da-
queles que estavam aptos a participar, solicitou-se autori-
zação dos responsáveis mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Em seguida, iniciou-se a 
aplicação do Jogo de Sentenças Incompletas, em um local 
reservado, dentro da própria escola e acordado previamente 
junto à direção. O processo de aplicação do Jogo de Senten-
ças Incompletas foi gravado em áudio, mediante autorização 
dos participantes. Após isso, os dados foram transcritos para 
análise. 

Análise dos dados

O questionário mosquito foi analisado por meio da 
descrição dos dados e o Jogo de Sentenças Incompletas 
através do modelo quantitativo-interpretativo descrito por 
Alves (1998, 2002), o qual se constitui de dois momentos: In-
vestigação, classificando-se as respostas às sentenças se-
gundo a proximidade de sentido e fazendo um agrupamento 
inicial dos dados; e categorização, criando-se agrupamentos 
válidos dos dados, segundo os critérios de exaustividade 
(análise de todas as formas de respostas obtidas), exclusi-
vidade (cada categoria classifica um grupo de respostas) e 
manutenção (as categorias devem ter um mesmo nível de 
inferência e interpretação das respostas, evitando-se gran-
des oscilações no contínuo objetividade-subjetividade).

Resultados 
A fim de responder mais claramente aos objetivos 

deste estudo, os resultados foram dispostos em quatro 
tópicos: Caracterização do contexto de vulnerabilidade, a 
percepção dos adolescentes com relação à escola, como 
a escola lida com os adolescentes e as expectativas deles 
com relação à escola.

Caracterização dos participantes e do contexto de 
vulnerabilidade

Os 12 participantes deste estudo situam-se na faixa 
etária de 13 a 15 anos de idade, e todos afirmaram já ter sido 
reprovados e sofrido repreensão por parte da direção da es-
cola ou da equipe técnica. Quanto à percepção a respeito da 
raça1 a que pertencem, quatro se autodenominaram como 
negros, dois se consideraram mulatos, três se disseram par-
dos, um branco, um moreno e um não respondeu.

No que se refere ao contexto de vulnerabilidade, as 
falas dos participantes revelaram que, no território onde eles 
residem o acesso a equipamentos sociais de saúde, lazer, 
cultura e esporte é precário, quando não inexistente, e fal-
tam elementos como infraestrutura adequada e segurança 
pública para a garantia do bem-estar da população. Quando 
têm algum problema de saúde, por exemplo, geralmente 
necessitam deslocar-se para outros bairros em busca de 
atendimento médico. 

Quanto ao acesso às possibilidades de lazer, os da-
dos mostram que está relacionado às condições financeiras 
da família: quando têm possibilidade, buscam em outros 
bairros (shopping, praia etc.); aqueles que não têm essa 
opção buscam suprir essa necessidade no próprio bairro em 
lugares como a igreja, a escola e a casa de parentes e ami-
gos, como afirma P5, 15 anos: “Escola e igreja. Me divirto 
muito na igreja ... tem um grupo de jovens, tem uma banda, 
aquela coisa”. De um modo geral, os adolescentes revelam 
a precariedade desse acesso, como ilustram as seguintes 
falas: “Não tem nada pra eu gostar, é isso que é o problema. 
Se eu disser aqui você vai gostar do que? Das casas? Não 
tem nada pra gostar, nada, nada, nada”. E ainda: “Além de 
lama, poça de lama, escola, ... Tem ruas, é o que eu posso 
falar que esse bairro tem. Mais nada” (P5, 15 anos, sexo 
feminino). A violência existente na área também é identifica-
da, como se verifica nas seguintes falas: “Violento demais 
é, pronto, eu moro no C., eu num posso entrá aí nesse oto 
conjunto aí. Os dali num deixa. E nem os daqui pode ir pra 
lá. É tipo uma guerra” (P12, 15 anos, sexo masculino). “Vio-

1	  Ainda que se compreenda a diferença entre os termos raça e 
etnia, na qual o termo raça se refere aos aspectos da cor de pele, 
e etnia a aspectos ligados à identidade, sentimento de pertença 
e territorialidade de um povo, e que se reconheça a pertinência 
dessa discussão sobretudo no contexto da América Latina (Popolo, 
López, & Acuña, 2009), optamos por manter o termo raça por ser 
uma tendência nas pesquisas brasileiras ao referir-se ao aspecto 
fenotípico, ou seja, à cor da pele. 
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lência ... as pessoas ficam matando umas as outras” (P9, 13 
anos, sexo feminino). 

A percepção dos adolescentes com relação à 
escola 

Todos os participantes citaram aspectos que carac-
terizam a escola como um lugar que serve para estudar e 
aprender. No entanto, relacionaram outros pontos além do 
estudo como importantes neste espaço, tais como encontrar 
amigos e fazer amizades. Isso se revela também nos am-
bientes da escola citados como preferidos, pois são aqueles 
que possibilitam o encontro, as conversas, as brincadeiras 
e as atividades recreativas, como a quadra. Por outro lado, 
verifica-se que a sala de aula nem sempre é o local pre-
ferido e mais prazeroso porque nela os estudantes devem 
permanecer em silêncio, sem voz e vez, exceto nas aulas de 
disciplinas cujos professores estabelecem um bom relacio-
namento com eles. A fala de P4, 15 anos, sexo masculino, 
ilustra esse fato:

Oxe, tem aula chata demais, quando a aula é boa é... quando 
o professor é bom né, fica brincando, é bom. Mas quando é 
tudo chato lá eu num gosto não ... Aí fica conversando com 
a pessoa né [o professor que é ‘bom’] solta uma gracinha 
de vez em quando. Aí explica e o caba entende, que tem 
professor hoje em dia que não sabe ensinar, joga lá o livro lá, 
abre a página e o caba tem que fazê, né, sozim.

O espaço da escola também é visto por alguns parti-
cipantes como um lugar onde se sentem protegidos contra a 
violência vivenciada no bairro, como se verifica na seguinte 
fala: “Aqui num tem nada, num é como lá no bairro, aí eu fico 
bem à vontade aqui. Num fico com medo” (P12, 15 anos, 
sexo masculino).

Sobre as disciplinas estudadas e os professores que 
as ministram, matemática foi considerada a mais difícil, de-
vido ao conteúdo ser de difícil compreensão, e as disciplinas 
consideradas mais fáceis (história, ciências, artes, português 
e educação física) foram justificadas por terem um conteúdo 
interessante, de fácil compreensão e que conseguem rela-
cionar com suas vivências, aliados à existência de professo-
res que conduzem as aulas de forma prazerosa. Quanto aos 
professores, os considerados bons são aqueles que realizam 
atividades diferentes e motivadoras, explicam bem os assun-
tos e estabelecem um bom relacionamento com os estudan-
tes, possibilitando o diálogo, momentos de descontração e 
diversão em sala de aula, instigando a vontade de aprender. 
Isso pode ser ilustrado com a seguinte fala:

Faz... com que eu queira gostar. Faz com que, assim, eu 
tenha mais vontade de fazê... ela chama atenção, do jeito 
que ela fala, explica, assim, ela interage com a gente, é como 
se fosse um teatro a aula dela. Interessante. O trabalho que 
ela faz com a gente é bom (P5, 15 anos, sexo feminino).

Por outro lado, justificam não gostarem de alguns 
professores pela impossibilidade de participação ativa nas 
aulas destes e, sobretudo, pelo fato de tais professores ge-
rarem conflitos com os estudantes (brigar, reclamar, gritar), 
o que impossibilita um bom relacionamento. 

Como a escola lida com os adolescentes

Sobre o tratamento recebido por parte da escola, um 
dos participantes revelou sentir-se tratado como um bebê, ou 
seja, de maneira infantil, ingênua, incompatível com sua idade. 
Dois adolescentes revelaram sentir-se tratados como filhos, 
pois recebem conselhos, ajuda, são bem tratados. Uma das 
adolescentes revelou sentir-se tratada como uma qualquer, 
por não poder questionar as regras existentes e outro ainda 
revelou sentir-se tratado como bandido, devido a situações 
de desrespeito por parte da escola (humilhações e preconcei-
to com o bairro onde mora), como se verifica na fala deste 
participante: “Fica desrespeitano a pessoa, se humilhano, de 
vez em quando trata a pessoa como bandido. Eu num gosto 
não. [Pesquisadora: Em que momentos você percebe isso?] 
Quando fica falano do bairro da gente ... pros professor” (P12, 
15 anos, sexo masculino). Os demais afirmaram sentir-se tra-
tados como uma pessoa normal e como um estudante.

Sobre como gostariam de ser tratados, algumas res-
postas revelam o desejo de ser tratados como cidadãos de 
bem, com respeito e sem preconceitos com relação ao bair-
ro onde moram, bem como o desejo de ser tratados como 
gente, com mais carinho e dignidade. A fala de P6, 15 anos, 
sexo masculino, ilustra essas categorias:

Num tivesse... Num ligasse por que, pro bairro que a pessoa 
mora. Uma professora mermo na sala diz quem tem o cabelo 
igual o meu, coisado, como fosse moicano, diz que era, pra 
ela era maconheiro, num sei o quê, falô com ignorância ... eu 
num sô nenhum maconheiro, eu só vô da escola pra casa, 
de casa pra banda ... eles num tão, eles moram noutros 
bairros, eles num conhecem o bairro da pessoa ...

Ao serem questionados sobre o que fazem quando 
se chateiam com algo na escola, a maioria dos participantes 
declarou não reagir, “ficar calado”, “respirar fundo”, “se se-
gurar”, a fim de não sofrer retaliações por parte da escola, 
mesmo experimentando sentimentos de raiva, aborrecimen-
to e vontade de brigar, tendo apenas uma pessoa declarado 
reagir de alguma forma, afirmando que busca se vingar 
quando algo lhe causa chateação. A fala de P5, 15 anos, 
sexo feminino, exemplifica tal questão: 

Respiro fundo, mais nada. Eu penso que se eu for fazer 
alguma coisa assim, mais séria, pode me prejudicar, eu 
posso perder pontos, eu posso perder nota, eu posso ser 
suspensa, essas coisa, e nesse momento eu num to em 
condição de pelo menos perder nem que seja um ponto. 
Então eu tenho que pensar nisso também, eu penso no final 
do ano. Não me reprovar. Aí eu prefiro respirar ...
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As expectativas dos adolescentes com relação à 
escola

No que se refere às expectativas dos estudantes, 
verifica-se como desejo para o futuro ter um bom emprego, 
uma profissão, e conquistas diversas na vida pessoal, tendo 
a maioria declarado que para conseguir realizar tais desejos 
precisa estudar. A seguinte fala ilustra esse aspecto:

Porque eu tenho que aprender. Porque é necessário ... se eu 
não estudar, daqui pra frente eu num vou ser gente. Como 
diz minha avó: “tem que estudá pra ser gente”. Tipo assim, 
no futuro, eu posso arranjar um emprego melhor, posso 
me formá em alguma coisa, trabalhar e ter meu dinheiro, 
comprar minha casa, meu carro, e assim vai (P10, 15 anos, 
sexo feminino). 

Ao analisarem seus próprios desejos para o futuro, 
apontam que a escola pode auxiliá-los a alcançar tais ob-
jetivos proporcionando uma educação de qualidade, ofere-
cendo cursos complementares que tenham relação concreta 
com suas aspirações e oferecendo auxílio de ordem afetiva 
(orientações, compreensão).

Discussão
A caracterização dos participantes, sobretudo o ín-

dice de reprovação na mesma série, permite verificar que 
o acesso à escola não garante a qualidade da educação, 
como ressaltado por Arruda (2011) e Peregrino (2011). Para 
Frigotto (2011), os jovens pertencentes à classe trabalha-
dora, que têm na escola pública sua única possibilidade de 
acesso ao ensino, são penalizados pelo dualismo que dife-
rencia o tipo de escola oferecida, conforme a classe social a 
que pertencem.

No tocante ao aspecto da raça a que pertencem, a 
predominância é de adolescentes que se caracterizam como 
afrodescendentes (negros, mulatos, pardos e morenos), 
tendo apenas um se declarado branco. Este dado está em 
consonância com o que Frigotto (2011) discute, ao se repor-
tar ao legado da escravatura e encontrar aí a raiz da grande 
maioria de negros nas camadas mais pobres da população 
e, portanto, na escola pública. 

Quanto à vulnerabilidade do contexto onde vivem, os 
aspectos identificados nas falas remetem à perspectiva ado-
tada neste estudo (Ayres & cols., 2006; Meyer & cols., 2006), 
a qual identifica na organização da sociedade os fatores que 
tornam os indivíduos mais vulneráveis, sobretudo no que se 
refere à exposição dos sujeitos a possibilidades desiguais 
e injustas. Dentre esses fatores, destaca-se o acesso à 
informação, aos meios de comunicação e a equipamentos 
sociais, bem como à qualidade desse acesso.

Os relatos dos adolescentes levam ainda à constata-
ção de que as pessoas, em si, não são vulneráveis nem são 
responsáveis pela vulnerabilidade, mas estão vulneráveis 
naquele local devido à falta de estrutura adequada, ou seja, 

pela falta de intervenção do Estado na garantia plena de 
seus direitos. Portanto, as condições impostas pelo contex-
to social onde estão inseridas as colocam em condição de 
vulnerabilidade, como afirmam Meyer e cols. (2006) e Facci 
(2004), e a partir dessa condição vão atribuir significado e 
sentido às situações vivenciadas e espaços ocupados no 
cotidiano. 

Percebem-se nas falas dos participantes evidências 
de significados e sentidos da escola para eles. Quanto ao 
significado, este é identificado nas respostas em que os 
adolescentes se reportam à escola como uma instituição 
importante, capaz de contribuir com sua formação e possibi-
litar, por meio do estudo, ascensão social futura por meio de 
empregos dignos e qualificados. Tal dado corrobora Vygotski 
(2006), no momento em que se assume a escola como ferra-
menta de mediação nas diversas esferas de conhecimento. 
Demonstra também que os estudantes se apropriam da exi-
gência da economia brasileira por mão de obra qualificada, 
sendo a escola o lugar capaz de possibilitar tal qualificação 
e, futuramente, mais qualidade de vida (Schwartzman & 
Castro, 2013). Pesquisas de autores como Dayrell e Jesus 
(2013), Dos Santos e cols. (2012), Marques e Castanho 
(2011), Mendonça (2011) e Reis (2012) evidenciam dados 
semelhantes, pois os estudantes percebem a escola como 
importante e fundamental para a realização de seus desejos 
para o futuro, tendo o estudo como a possibilidade de supe-
rar as condições de pobreza atuais.

Contudo, os dados desta pesquisa revelam também 
que os estudantes identificam as falhas da escola na garan-
tia do direito a uma educação de qualidade. Esse aspecto 
pode ser constatado em falas que indicam: a dinâmica de 
algumas aulas como insatisfatória, a postura inadequa-
da de alguns profissionais, a falta de oportunidades para 
expressar-se e participar dos processos decisórios, discipli-
nas cujos conteúdos não conseguem relacionar com suas 
realidades. Eles indicam ainda que há professores que não 
estabelecem uma relação agradável com os estudantes e, 
por vezes, os desrespeitam. O desrespeito fica claro quando 
os estudantes falam sobre como gostariam que a escola os 
tratasse, ao que a maioria manifesta o desejo de ser tratado 
com respeito e dignidade, como verificado nas categorias 
cidadão de bem e gente. 

Dados semelhantes são discutidos por Dayrell e 
Jesus (2013), quanto às críticas dos estudantes a alguns 
professores, à relação estabelecida, ao desrespeito que so-
frem, à estrutura das aulas e metodologias. Contudo, para 
além desses aspectos pontuais, esses autores conduzem 
a uma reflexão oportuna: ao se relacionar com o estudante, 
o professor expressa a realidade da instituição e do siste-
ma de ensino. Portanto, algumas críticas dos estudantes 
adolescentes aos professores se estendem à estrutura, ao 
currículo e a uma cultura escolar defasada. 

Analisando através da teoria de Vygotsk (2001; Vi-
gotski, 1934/2009), essas respostas relacionadas à impor-
tância do estudo revelam a internalização, por eles, do signi-
ficado construído e generalizado pela sociedade a respeito 
da função da escola, convencionalmente estabelecida como 
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uma instituição que representa a possibilidade de um bom 
futuro pela qualificação. Contudo, as falas dos estudantes 
indicam que, para eles, o bom relacionamento estabelecido 
com os outros, as amizades, os momentos de descontra-
ção e diversão e os espaços da escola que propiciam essas 
situações são aspectos marcantes e de maior importância. 
Considera-se que esses aspectos indicam os sentidos cons-
truídos pelos adolescentes. Tais achados corroboram mais 
uma vez com a teoria vigotskiana sobre o desenvolvimento 
na adolescência, ficando evidente o lugar da comunicação 
social entre pares, sendo o espaço da escola utilizado como 
meio para organizar tais interações sociais (Facci, 2004) e 
sendo atribuído à escola tal sentido.

Outros aspectos foram ainda identificados nas falas 
dos estudantes deste estudo. O espaço da sala de aula foi 
reportado como o local de que menos gostam quando estão 
tendo aulas de disciplinas que não lhes agradam e/ou de 
professores que não estabelecem um bom relacionamento 
com eles. Porém, a sala de aula se torna um lugar do qual 
gostam se estão tendo aulas de disciplinas que lhes agra-
dam e com professores com quem se dão bem.

Em contrapartida, os adolescentes se referem aos 
amigos e ao espaço da quadra como aquilo de que mais 
gostam na escola, remetendo também ao que identificamos 
como sentido: um local que propicia o divertimento, o encon-
tro com os amigos e a brincadeira. Esse fato pode indicar 
que, não tendo acesso a equipamentos e outros meios de 
lazer e cultura, por exemplo, os participantes deste estudo 
reportam à escola a possibilidade de divertir-se e cultivar os 
relacionamentos. A escola se torna para eles, então, mais do 
que um lugar para aprender; é o lugar do encontro, o lugar 
onde se sentem seguros e de posse de algumas possibilida-
des que lhes são negadas fora dali. Tais aspectos remetem à 
percepção de vulnerabilidade trabalhada aqui (Ayres & cols., 
2006; Meyer & cols., 2006), a qual considera as implicações 
do contexto social como produtoras de vulnerabilidade, ten-
do sido encontradas também em estudos de autores como 
Dos Santos e cols. (2012) e Reis (2012).

Esses fatores podem ser compreendidos de acor-
do com o que Vigotski (2001, 1934/2009) destaca sobre o 
sentido. Para ele, o sentido é fluido, dinâmico, emergindo a 
partir do contexto vivenciado. Portanto, se o contexto mudar, 
o sentido também muda. É o que se verifica nos relatos dos 
participantes, uma vez que o mesmo local (a sala de aula, 
por exemplo) assume sentidos diferentes, a depender do 
contexto que é vivenciado naquele espaço, bem como a per-
cepção que se tem de disciplinas, conteúdos e profissionais.

Quanto à maneira de agir da escola para com eles, as 
respostas revelam que a maioria acredita ser levada a desem-
penhar os papéis que se esperam de um estudante, tais como 
aprender, fazer atividades e respeitar. Este aspecto mais uma 
vez evidencia que os estudantes adotam para si a responsa-
bilidade de se esforçar para desempenhar tais papéis sem, no 
entanto, ter o direito de se expressar e contestar aquilo com 
que não concordam (Reis, 2012). Isso reforça a crença na 
responsabilidade individual e esforço pessoal para superar as 
dificuldades e melhorar as condições de vida, a despeito da 

organização social e das relações de poder (Frigotto, 2011). 
Há, pois, um deslocamento do eixo coletivo para a responsa-
bilização do indivíduo (Frigotto, 2011; Reis, 2012).

Há ainda aqueles estudantes que se sentem tratados 
como filhos, tendo em vista que recebem conselhos e aju-
das, evidenciando que os direitos de cidadania, tais como 
o acesso à escola, são muitas vezes concebidos como uma 
espécie de favores destinados àquelas pessoas que não têm 
como pagar por esse acesso. É importante destacar tam-
bém o adolescente que diz sentir-se tratado como bandido, 
refletindo sua indignação frente às situações de preconceito 
e desrespeito a que a escola o expõe. Isso remete à con-
cepção de adolescência hegemônica, que dá a essa fase 
da vida um caráter patológico, devendo ser acompanhada 
e podada, não atentando às incoerências sociais e desi-
gualdades na transição da infância para a vida adulta nas 
diversas camadas sociais (Fonseca & Ozella, 2010). 

O panorama visto aqui leva a refletir sobre os de-
safios enfrentados nas instituições escolares. Neste texto, 
foram sinalizados alguns desses desafios, a saber: a fragi-
lidade na formação dos profissionais para lidar com o perfil 
de estudantes e a realidade atual da escola; a dificuldade 
em estabelecer um diálogo entre o que a escola oferece e 
a realidade concreta dos estudantes e a dificuldade em lidar 
com os estudantes adolescentes. Como afirmam Dayrell 
e Carrano (2014), não é interessante buscar “um culpado” 
para as problemáticas vividas na educação contemporânea, 
mas sim uma compreensão mais ampla do cotidiano escolar, 
suas práticas e relações, tendo em vista que a escola e seus 
atores são integrantes da sociedade e revelam problemas 
sociais mais amplos. Portanto, trata-se de refletir sobre as 
práticas e buscar formas de intervir na realidade. 

Se, por um lado, não se pode culpabilizar a escola e 
os profissionais pelas dificuldades de relação com os estu-
dantes adolescentes, tampouco se pode responsabilizar o 
estudante (Dayrell & Jesus, 2013). Aqui, optou-se por dar 
voz aos estudantes adolescentes tratando-os como atores 
e sujeitos de direitos e por considerar a importância de se 
aproximar das perspectivas deles quanto aos desafios vi-
venciados na instituição escolar, uma vez que predomina na 
sociedade uma visão negativa a respeito dos estudantes que 
dificulta um olhar sóbrio sobre a relação deles com a escola 
(Leão, 2011). 

Percebe-se com os dados desta pesquisa o que Leão 
(2011) chama de um “processo de inserção escolar frágil” (p. 
107), que não possibilita aos estudantes um processo de for-
mação humana e cidadã que lhes favoreça a inserção social 
e profissional. Portanto, trata-se de um sistema educacional 
que passou por uma grande expansão do acesso, mas que 
não se revela democrático de fato, uma vez que continua 
marcado por desigualdades (Peregrino, 2011).

Considerações finais
Os dados deste estudo permitem caracterizar a vul-

nerabilidade do local onde vivem os participantes e o sentido 
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atribuído à escola com base em suas vivências. No que tan-
ge à vulnerabilidade, verificou-se que o contexto é carente 
de aspectos estruturais que garantam qualidade de vida, tais 
como infraestrutura adequada, acesso a equipamentos so-
ciais e segurança pública. Portanto, trata-se de um contexto 
perpassado por desigualdades sociais, onde se verifica a 
omissão do Estado na garantia dos direitos dos cidadãos, 
implicando, assim, em condições de vida precárias.

As condições de vida evidenciadas, nesse contexto 
de vulnerabilidade, implicam diretamente na constituição do 
significado e do sentido que eles atribuem à escola. Eles 
internalizam o significado construído socialmente a respeito 
da escola, ou seja, de que ela é um espaço que representa 
a possibilidade de estudar, aprender e ascender socialmente 
através de um bom emprego que a escolaridade adequa-
da lhes pode possibilitar. Esse significado, baseando-se 
na compreensão de mundo e nas vivências concretas dos 
sujeitos, é enriquecido e ganha amplitude, carregada de 
motivos e necessidades: o sentido. Consideramos aqui 
como evidências do sentido da escola para os estudantes 
adolescentes o fato de ser a escola o lugar do encontro, da 
formação de vínculos, de cultivo dos laços afetivos, do lazer. 

Diante dos dados discutidos neste artigo, reitera-se a 
importância de considerar os estudantes adolescentes como 
atores e sujeitos de direitos, cujas concepções devem ser 
consideradas nas tomadas de decisão e nas iniciativas que 
visam intervir na rotina escolar. Há uma nova geração, dife-
rente do estudante considerado ideal. Um adolescente cujas 
condições objetivas de vida precisam ser consideradas no 
modo como se articula e interfere na escola. 

Como contribuições desses dados para a discussão 
no campo da Psicologia Escolar e Educacional, faz-se rele-
vante pensar sobre a atuação do psicólogo nesse contex-
to da relação dos estudantes adolescentes com a escola. 
Ressalta-se a importância de o profissional de Psicologia 
compreender o ser humano como constituído pela realidade 
histórico-social e, desse modo, criar espaços de discussão, 
atuando como um mediador e problematizando a realidade, 
na busca de enfrentar situações naturalizadas no contexto 
escolar que culpabilizam os atores. 

Considera-se como limitação deste estudo o fato de 
ter abrangido apenas uma unidade escolar, tendo em vista a 
abordagem qualitativa e a busca por trabalhar com as falas 
dos estudantes adolescentes. Porém, acredita-se que os 
dados aqui trabalhados contribuem para a reflexão em torno 
do atual debate sobre a situação das escolas, as relações 
estabelecidas, o sistema de ensino e as metodologias; acre-
dita-se também que possam dar margem a novos estudos, 
mais abrangentes e que contribuam para iniciativas políticas 
no âmbito educacional. 
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